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RESUMO Some genera indicator of polueted
water, indicator of clear water and
others that modified the taste and smell
of the water, were found, although
without compromise the use of water in
pisciculture.

Neste trabalho é feito um estudo da comu-
nidade planctônica do Açude Santo Anastácio
(Fortaleza, Ceará), no per(odo de agosto de
1984 a julho de 1985, em duas estações de
coletas. Durante o per(odo de coletas, foi
observado a presença de gêneros indicadores de
águás poluidas, indicadores de águas claras, e
outros modificadores do odor e sabor da água,
sem entretanto, comprometer o seu uso na
piscicultura.

Palavras-Chave: Plancton de água doce,
fitoplancton e plancton
como indicador

INTRODUÇÃO
SUMMARY

PLANKTONIC COMMUNITY OF THE
SANTO ANASTACIO DAM, FORTA-
LEZA, CEARA.

I n this paper, the author makes a
qualitative study of the planktonic
community of the Santo Anastácio
Reservoir (Fortaleza, Ceará), during the
period August, 1984 and July, 1985, in
two collect's stations.

Dentre os objetivos do Projeto Pisci-
cultura (PDCT/CE 13) inclui-se a utili-
zação da água do Açude Santo Anastá-
cio, como fonte abastecedora para os
tanques de experimentações da Estação
de Piscicultura do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do
Ceará, que servirá como base de produ-
ção de alevinos da tilápia do Nilo,
Oreochromis niloticus L" para as
diversas propriedades rurais, selecionadas
pelo programa.

O estudo da comunidade planctõnica
de coleções d'água que se pretenda utili-
zar na criação da tilápia do Nilo,
reveste-se da maior importância, por ser
esta espécie de hábito alimentar planctó-
fago, Outro aspecto que demonstra a
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relevância do estudo do plancton é o
fato de certos elementos desta comuni-
dade servirem como indicadores bioló-
gicos, que traduzem as modificações
sofridas pela água.

MATERIAL E METODO

Este estudo foi realizado no período
de agosto de 1984 a julho de 1985, em
amostragens quinzenais, em duas esta-
ções de coletas do Açude Santo Anastá-
cio, do Campus do Pici da Universidade
Federal do Ceará, Fortaleza, Ceará,
situadas respectivamente: Estação I :
próxima ao sangradouro do açude e Esta-
ção 11: perto da área de descarga dos
esgotos do Restaurante Universitário.

As coletas foram efetuadas com rede
padrão de plancton, com abertura de
malha de 8~, em arrastos horizontais de
superfície. Após coletado, o material foi
fixado com formo I a 4%, sendo identi-
ficado em microscópio ótico binocular,
com base nos trabal hos de B I CU DO &
BICUDO.1, BROOKS3, DAVIS4,
EDMONDSON5, NOLAND6, PARRA
& GONZALEZ7, PAR RA, UGARTE &
DELLAROSSA8, PATRICK9, PRES-
COTT1o RIVERA11 ROSS12THOMPSON13 e TRESSLER14. '

Por ocasião das coletas, foram
tomados alguns dados relativos às carac-
terísticas físico-químicas da água, tais
como temperatu ra, com aux íl io de
termômetro de mercúrio; pH, com papel
indicador da Carlo Erba e turbidez, com
auxílio do disco de Secchi. Os dados
referentes ao "standing-crop" serão
objeto de um outro trabalho.

Estação I - Temperatura variou de
25 - 30°C, com um valor médio de
27°C: pH permaneceu praticamente
estável variando de 7 a 8,2 com um valor
médio de 7,9, indicando ser uma água
com concentração de oxigênio dissolvido
apropriada para piscicultura; a visibili-
dade do disco de Secchi variou de
36 - 68 cm com um valor médio de
52,23 cm, o que acusa a presença de
partículas sestônicas.

Fitoplancton representado por 37
espécies pertencentes às classes Bacilla-
riophyceae, Chlorophyceae e Myxophy-
ceae. Das espécies presentes, os gêneros
Anabaena, ChIo relIa, Microcystis e
Tetraedon, são indicadores de águas
poluidas; Anabaena, Microcystis, Stau-
rastrum e Synedra, quando ocorrem em
grandes quantidades, modificam o sabor
e odor da água: Cyclotella, Micrasterias,
Navicula, Staurastrum e Surirella são
indicadores de águas claras.

O zooplancton esteve representado
por protozoários cilióforas; rotíferos dos
gêneros Brachionus, Keratella, Monos-
tyla e Notholca,. crustáceos cladoceros,
copépodas e ostracodas; larvas de insetos
e de peixes e ovos planctônicos
(Tabela 1).

Estação II - O valor médio da
temperatura foi 26,7°C, com um
mínimo de 24 e um máximo de 295°C;
pH variando de 6,5 a 8,2, com um valor
médio de 7,8, demonstrando, quase
sempre, valores ideais para piscicultuia;
visibilidade do disco de Secchi variou de
33,5 - 65 cm com um valor médio de
49 cm o que indica partículas sestônicas
presentes.

Fitoplancton representado por 42
espécies, pertencentes às classes Bacilla-
riophyceae, Chlorophyceae e Myxophy-
ceae. Dos gêneros presentes, Anabaena,
Microcystis e Tetraedron são indicadores
de águas poluidas; Anabaena, Microcys-
tis, Staurastrum e Volvox, são gêneros
que, quando ocorrem em grandes
concentrações, modificam o sabor e odor
da água e os gêneros Cyclotella, Na vi-
Gula, Staurastrum e Surirella indicam
águas claras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do material examinado, verificamos
haver uma predominância marcante do
fitoplancton sobre o zooplancton em
número de espécies, em todas as amos-
tragens, nas duas estações de coleta,
havendo ainda uma grande semelhança
na sua composição, como podemos
observar nas Tabelas 1 e 2.

56 Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (I): pág. 55-59 - Junho, 1986



C
iên. A

gron., F
ortaleza, 17 (1): pág. 55-59 - Junho, 1986

Lt)
C

X
)

O
)

~.,"Co.c"5-,I~O
)

~.,"Co~o'"<
io"C.2~~o.,+

-c~~
 

.
O

 
.~

. 
~

o .,
.- u
u-m

 .
+

- 
~

.. 
N

~
 

.,
c 

-

<
i 

j?

o o
N

 
+

-u.
c

<
i 

"'.,;
-l 

cn.-
w

 
., ~

aJ 
"C

 .,
;, 

N
... 

U
-c

I- 
<

i 
'3

00
"C

 
..

- 
~

-;;~
.~

 
o

U
-u

'"~
 

E
w

 
.,

'"ccot'c.~ã.ooN.,~ü:o"C~'u..,c.
tI:..'""C~'uc.~ouO

..,.
00ai~ Lt)
00ai

o.5EQ
)

..Q
)

(/)ot:oO
)

<
{ e

~
. 

.o 
N

~..~ 
Ia

,., 
.-'

e
~

. 
.c 

N

EQ
)

~
 

lU
"7 

,.;

e.~c:m-,e.cEQ
)

NQ
)

n e
~

'" 
"õ;~>

 
Ia

., 
"

u. 
-

O
~

"16 
lU

~
 

..:

~
r;:'

C
 

lU
~

 
.

.., 
-

o:!:~-"

lU
.
-lU

.
NlU

.

m
.

". lU ~
."',

-IaNlO -a.'"

co.,:

Ia,C
'

Ia.

~".~

~

x x '< ~

'>
<

'x

x 'I(x

v

'I('" '>
(

x'"' xx x

v Y
X

y x )( '\('

'<
 

'<

:-<x

x x

'>
(

'I(x

v

xxx 
'1("1('

x v x)( y '>
<

)I'

X
~

X xx

x '1('1(:)( y

x v x :..-

'o(

x x xxx'\(

v"<
"'<

"'<
"li'

xxxxxx '>
(v

xx vv x')(

v',(

'0<
'0<

xx x xx x')(

xx x V
y')(')(

xxx

'<
'< xx xx xx )<

'y

x xx v

E~
 

~
Q

) 
... 

'" 
~

E
 

E
 E

 ~
 E

 ~
.~

 
~

 
~

 
c:: 

~
~

 
~

 
o,~

"'c~
" 

c:: 
~

'" 
,,'~

 
~

.. 
"to 

C
 

(;) 
,... 

~
.Q

) 
.. 

C
 

Q
) 

~
 

'-

~
'~

"Q
j~

.~
~

';:~
C

!4~
 

~
~

 
gc:: 

,,"-- 
~

~
 

c~
"fj~

-S
~

.Q
~

-g5.'~
 

~
~

E
 

I 
ci.",~

'~
 

~
"5.~

~
 

~
I- 

~
 

",c::...E
cQ

)E
g. 

~
~

",Q
."'c::Q

 
~

Q
.E

'~
'~

o,c
u 

~
.~

e~
~

~
~

E
'8.~

~
ci~

E
~

:::C
::'~

'~
~

 
~

~
'~

E
'Q

;§.Q
~

 ~
 ~

 ~ E
 E

 E
 § § § ~

 ~
 .;; ; .? 

~
 

.~
 ~

 ~
 !.~

 
g. ~ E

 E
 .? i 

E
 ]

-.J 
~

 ~
 c::.?'?'?~

';:';:~
 

~
"Q

j:::.s 
'8.~

C" 
~

 C
 ~

~
.~

 
~

 ~
.s",

c
~

 
Q

.
a. 

~
~

cto"""",~
~

C
",...Q

)"\)~
-",'-E

to~
 

"\) 
~

O
 

c::.Q
 

~
 

~
 

! 
! 

~
 

~
 

~
 

E
 

't; 
~

 
~

 
a 

g 
~

 
~

 
~

 
.~

 
e 

.~
 

~
.~

 
.~

 
E

 
~

 
~

 
c

I- 
"fj~

C
::~

~
~

Q
)""""'~

to""'Q
)~

~
"Q

j~
to~

to"6"6:..C
::~

õ
~

 
~

~
aB

aa8888cG
G

G
~

~
~

~
~

~
~

8~
~

~
~

~
~

'>
(57

..~co;;coU



o'~IV:ICo;;COu58

.,.
O

)
O

)

:
riV~ 

~
- .c-

cr8-;~e"õ;
t>..LLe"õ;c!O
-, o'iij
~ o

~
(Q

 
~

 
. 

C
 

N

~
 

-

-" o.c"3-,

lU
.~lU
.

NlU (O
.

N(O-(O
.

.,.

-10.

lU
,

NlU
,

-10 lUNlU
.

'>
(

'>
(

")(

x '>
(

x ')(

v )(

~

... X
;lfY

..,

')(~
...

x x x

xx Y
-W

:

y ')(x

V
)(

y yy

xx

'Iê'

)()(

)('>
(

xx y)(

'>
('>

(

vv V
Y

... yy '>
<

)\'

x x

~

y y '>
<

'IC
'

>
<

x

')(

'I( ~ )(v

x v

'I('>
I'

')(

)(',(

'I<C
iên. A

gron., F
ortaleza,

v K v 'I( v 'I( y ')( ~

~
v

yx

y

x. y '>
(

~

-
~

E
 

::
:3 

c.
... 

Ib 
c: 

'" 
"~

 
~

 
~

:3 
"15... 

"-"~
" 

... ...
Z

... 
:3:3 

"'C
::3 

C
:1b

Ib 
~

 
~

 
., 

!! 
"- 

E
 

"\)'~
 

Q
) 

~
 

"S
.,

"~
 '~

 ~
 ~

 ~ e ~
 ~

 ~ ~ § "~
 :6 

~
 

B
 

8
:3 

o 
~

 
~

 
~

:3'" 
~

 
Ib E

 
U

 
c: 

'- 
- 

,-
~

 ~
 ~

 ~
 E

 ~
 

Ib ~
 ~

 
E

 "~
 "i 

&
 

~
 

z 
ci 

ci § 
-6 

,5
E

,~
~

"\)-!!"- 
,1b"S

aa 
"'ci"'u 

.!E
.'õ;t;'

:3 
:3 

::) 
::) 

"~
 

'.;; 
" 

E
 E

 ~
 E

 
"S

 S
 

~
 

I- 
I- 

X
!"S

 
'" 

~
 

Ib 
lU

 
lU

 
lU

 
~

 !
E

 
E

 
E

 
E

 
c: 

G
-~

:3:3c.,c: 
E

 
1b:3(.) 

U
 

1U
.c 

c:~
~

~
 

lU
 

'-'C
~

"Q
.

~
 ~

 ~
 ~

 o 
,,~

~
 

Ib o ... "~
 

Ib ~
 

Z
 

'- 
E

 
o - ... - 

'C
 

lU
 2j8.-

"I5"15"15"15c.,E
E

 
~

"I5Q
jo,,'( 

« 
1U

2 
"-~

~
!!~

O
 

o 
2jo 

-e
Q

)Q
)Q

)Q
)~

Q
)Q

)~
~

~
~

].Q
o..J 

-J 
oc. 

E
.2!u~

c:-S
 

c. 
IU

'C
~

~
"

C
:C

:C
:C

:"-~
~

:3:3'-~
~

:3~
~

 
no 

N
O

 
-.,

,-eQ
)O

O
 

o 
~

IU
~

 
uE

Q
)Q

)Q
)Q

)~
--Ib~

""""'~
- 

0,-'" 
,,~

~
 

'- 
-~

.,
,~

 ,~
 ,~

 ,~
 ,'i ,9- Q

. 
... 

... 
:3 

,Q
) 

,Q
) 

,'- 
~

 a 
a 

...:: 
t; 

o 
Q

j 
~

 
... 

~
 

.c 
2 

U
 

U
 

'" 
~

-, 
-, 

-, 
-, 

-, 
-, 

C
Ij (I) 

(I) 
(I) 

.- 
.- 

.- 
~

 
a 

a 
eu", 

11: 
t: 

u 
E

. ~
r,., N

 
no 

« 
« 

a'

17 (1):pág. 
55-59-J 

1986

y y v 
~

~ v x

'IC
' x



acuminatus, Scenedesmus ovalternus e
Scenedesmus quadricauda da classe
Chlorophyceae e Navicula sp. da classe
Bacillariophyceae, nas duas estações de
coleta, durante todo o per(odo de
amostragens.

O zooplancton ocorreu em menor
freqüência, tendo como seus repre-
sentantes mais expressivos os protozoá-
rios cili6foras, rotíferos do gênero Kera-
tella e copépodas na Estação I e proto-
zoá rios cili6foras e copépodas na
Estação 11.
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De acordo com os resultados
obtidos, verificamos que a água do
Açude Santo Anastácio, duran.te o
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